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			Bem-vindo ao jogo da existência

			No mundo, existem diversos caminhos, mas um único sentido.

			Não há o certo e o errado, mas o conceito que seguimos. Não existe o “preto no branco”, mas o padrão em que encaixamos. Não existe o limite, mas o tamanho a que nos permitimos. Não existe fácil ou difícil, mas a perspetiva que vemos. Não há impossíveis, mas a liberdade a que nos possibilitamos. Não há a verdade absoluta, mas aquela que reside dentro de cada um de nós.

			Agora que o seu caminho o trouxe até aqui, está prestes a perseguir a sua direção, mas antes disso, deve tomar uma atitude. 

			Atente nas seguintes recomendações: O jogador deve despir-se do ego e vestir-se de alma. Deixar o lado de fora e mergulhar no lado de dentro. Abandonar agora mesmo as crenças, padrões e conceitos – não precisa deles para jogar. Apertar o cinto da liberdade para uma viagem ao desconhecido. Libertar a sua mente e abrir novos horizontes. Permitir-se sentir acima de tudo. Render-se a uma total reflexão, mergulhando na profundeza da sua essência.

			O jogador pode não estar preparado para entender o que o tempo nos tem vindo a roubar, o que vai além da compreensão da mente, o que nos prende a crenças e ideias limitadoras. Resumidamente, a tudo aquilo que nos escapa mediante a vida mundana que levamos, mas deve sentir-se livre para poder receber abertamente as reflexões que este jogo lhe trará. Liberte-se aqui e agora.

			Bem-vindo ao jogo da sua existência: a vida. Existem apenas dois jogadores, o do ego e o da essência, onde muito em breve conhecerá a regra principal. Neste jogo da vida, não há vencedores, mas perde sempre que não jogar.

			A vida é um jogo e tem de saber jogá-lo.

			À sociedade. 

			À esperança da humanidade.

		

	
		
			Prefácio

			A maior liberdade da vida está presa dentro de nós. Seremos nós seres livres?

			Prisioneiros da mente, do tempo e do desejo, continuamos inseridos em conceitos, padrões, exigências e aparências a todo o momento da nossa existência. Conhecêssemos nós a liberdade de Ser e seriamos …, mas somos tudo, tudo aquilo que nada é. Liberte-se o Ser aqui e agora. 

			Inefável. A liberdade do ser. Uma realidade que não pode ser expressa por palavras. Simplesmente é. Permaneço em silêncio. E convido-o a si também. Sinta-o agora.

			Parei. Às vezes, tudo o que temos de fazer é parar. Observei. Não vi nada, mas senti tudo. O essencial é invisível aos olhos. Incompreensível à mente. E profundo na alma.

			O agora. A eternidade da vida. Espontâneo e único. Chegou e trouxe-me aqui. A mim. Quando eu não o pretendi nem desejei. Puro e tênue. Mais do que palavras podem explicar. 

			Mas de repente, abri os olhos, e voltei a ver o Mundo.

			Vejo-o de novo sob imagens e conceitos, mas não me esqueço da dimensão subjacente. E por isso, procuro incansavelmente a liberdade de fugir à forma. Chega a uma altura da nossa vida em que precisamos mesmo de decidir: sermos quem estamos destinados a Ser – livres na alma - ou sujeitarmo-nos à projeção que o mundo exige de nós – presos na forma. 

			Por momentos, senti que não conseguia mais viver no mundo. Em uma realidade nada real, manifestada através de uma construção mental. Sobrevivi a cada dia, inundada de crenças, exausta de pensamentos. Estaria eu a encontrar-me? Ou será que estaria eu a perder-me?

			A liberdade morria a todo o momento dentro de mim. A minha alma chorava, o meu corpo sorria. Estar feliz no lado de fora, não deveria significar ser feliz por dentro? 

			Ser livre é sermos verdadeiros numa sociedade que espera que sejamos outra coisa. 

			Quantas vezes se escondeu atrás de aparências? Quantas vezes teve medo de não ser suficiente? Quantas vezes se perdeu ao tentar encontrar o seu caminho? Quantas vezes decidiu confiar no “o que tiver de ser, será”? Mas qual é, esse ser que será? Será que temos permitido que ele seja? 

			Por inúmeras vezes julguei que existisse realmente um caminho certo e acabei por me sentir perdida em busca do verdadeiro sentido para uma vida mais feliz. No meio de tantos conceitos diferentes e nas mais variadas crenças, fluiu o rumo ao desejo pelo encontro da absoluta verdade. Foi neste complexo desafio, entre enormes dúvidas e questões, que quase como uma “luz”, a intuição me invadiu além do intelecto. 

			Há uma coisa que todos nós precisamos saber: percorramos todos os caminhos que temos de percorrer, mas que nunca nos esqueçamos da direção que nos guia.

			Assim, eu soube, seja qual for o caminho externo, a direção está sempre dentro de mim. 

			A melhor forma de me libertar foi a escrever. Não escolhi um só caminho, nem sinto necessidade de o fazer, eventualmente, se todos os dias colocar o coração em tudo aquilo que eu sou, a direção não será nunca uma escolha, mas a espontaneidade de que o Ser, será. 

			A direção é a própria verdade. Liberte-se de a procurar e a encontrará.

		

	
		
			Ainda antes de o jogo iniciar

			A principal regra deste jogo é jogar. 

			Tentei ao máximo viajar entre a essência e o ego, na medida em que a minha amplitude de consciência me permitiu. Foi uma viagem, e tanto, e o maior desafio que escolhi enfrentar. Retrata momentos de maior consciência, paragens profundas com a alma, visões a partir do lado de dentro.

			Não receio o dissabor ou qualquer posição mental estabelecida pelo jogador do ego mediante tudo o que será abordado ao longo do jogo. Não temo qualquer incompreensão do jogador que aprisiona a sua liberdade, muito pelo contrário, estou ciente de todas essas possibilidades. Não receio o desagrado relativamente às perspetivas que serão apresentadas, acontece que o jogador poderá encontrar-se num “nível” muito egoico que o impede de ter uma liberdade maior.

			Não se preocupe, após ter toda esta noção, comece por entender que está num jogo e aos poucos estabeleça essa ligação entre o jogador e o jogo, fazendo-se presente nele. A minha maior recomendação para um bom processo, além da rendição às reflexões, é reconhecer atentamente qualquer posição ou identificação com a mente. 

			Saiba ainda que a sua perceção de todas as coisas é o exato reflexo do seu estado de consciência. Se lhe servir de consolo, acontece que libertar-se daquilo que o prende é talvez a coisa mais difícil que haverá de fazer.

			Será importante esclarecer que este livro não é contra nem a favor de nada nem há qualquer intenção de incutir novas crenças ou ideias à sua mente, aliás é precisamente o contrário. Sendo que apenas utilizo conceitos, a fim de conseguir revelar-lhe toda a dinâmica do jogo de uma forma mais simples, independentemente do seu estado de consciência. 

			É essencial tornar claro que o jogo não propõe nenhuma verdade – ela está dentro de si. Em última análise, nada mais, nada menos é, do que várias perspetivas diferentes daquelas em que estamos inseridos e habituados a ver como o “normal” na sociedade, colocando assim em palavras e num termo geral. 

			Contudo, deverá jogar, lembre-se apenas que, não é realmente a vida a sua adversária, mas sim a sua mente. Com isto, não pretendo dizer que a terá de vencer, só não permita que ela o faça perder. 

			Relativamente à estrutura do jogo, este apresenta diferentes “níveis” de consciência, sendo que não serão referidos nem enumerados. Poderão ser “compreendidos” quando indico que seguiremos para um “nível” mais profundo ou cada vez que o questionar: “continua a jogar?”. 

			Por serem vários os “níveis” de consciência e diferentes as perceções de cada leitor que joga, ao partilhar consigo as diferentes perspetivas e ideias apresentadas, terei o cuidado em abordá-las várias vezes durante o jogo. Faço-o deliberadamente para o recordar, de forma a poder alcançar uma compreensão cada vez mais profunda. 

			Naturalmente, o jogador poderá transcender a aprendizagem para uma poderosa experiência interna. Quanto mais livre se encontrar da conceitualidade e de todos os padrões mentais, maior será a sua entrega à essência do jogo. 

			É ainda relevante afirmar que pessoalmente considero que não há uma legítima verdade externa ao Ser; no meu ponto de vista, isso não passaria de um conceito. Numa forma mais abrangente, tudo não passa de uma questão de perspetivas mediante o estado de consciência de cada um, que inconscientemente se torna uma realidade ilusória. No entanto, como já referi anteriormente, a única “verdade” é aquela que podemos sentir, e encontra-se dentro de nós. 

			Por fim, a única certeza - e que nem essa é garantida, porque a qualquer momento, deixará de ser - é o presente momento. Nada é e será tão verdade como o agora. É a única coisa que na realidade temos. Veremos as coisas assim: sem o momento do agora, quem é você? Quem poderia ser você? Nada, absolutamente nada, não é isso verdade? 

			Sem o agora, nem todo o dinheiro do mundo será alguma coisa. E não será esse o poder (o do dinheiro) que tem regido o mundo? Ora, pois bem, afinal, que valor pode ser esse ao lado do poder do agora?

			Nada. Sendo que nenhuma das afirmações que faço e farei ao longo do livro, invalidam a forma como temos vindo a viver neste mundo egoico, mas na minha esperança, desejo intimamente que elas o coloquem em causa. 

			Por querermos ser vistos com bons olhos pela sociedade, acabamos a adaptar-nos para que possamos enquadrarmo-nos de alguma forma na vida mundana, porém, não significa que é a forma mais radiosa e plena de se viver.

			Imagine se nós (o todo) fossemos UM SÓ. A sociedade não sobreviria. E isso, logicamente, não faria de nós UM, e da sociedade UM mundo? 

			O propósito deste livro deve-se unicamente à aspiração de uma maior consciência humana.

			“O egoísmo pessoal, o comodismo, a falta de generosidade, as pequenas cobardias do quotidiano, tudo isto contribui para essa perniciosa forma de cegueira mental que consiste em estar no mundo e não ver o mundo, ou só ver dele o que, em cada momento, for suscetível de servir os nossos interesses.”

			– José Saramago

			Qual é o significado da vida?

			A vida é o significado.

		

	
		
			Eu tenho tudo, mas não sou tudo. 

			Quem sou eu?

			Por que não sou,

			Se eu tenho tudo para ser?

			O vazio preenchido de nada

			Que cá dentro não se vê,

			Preso na mente condicionada 

			Por algemas sem fé.

			Longe do peito

			Em busca da direção

			Preso num caminho estreito

			Haverá luz na escuridão?

			Vagueio no passado

			Do que partiu, do que ficou

			Sinto-me condenado

			Será dor aquilo que sou?

			Fujo para o futuro

			Corro atrás da mudança,

			Aos poucos me curo

			Em torno da esperança.

			Continuo refém do tempo

			Perdido em pensamento

			Sabendo que no mundo lá fora 

			A liberdade é agora.

			Regra nrº1: Está inserido num jogo, a partir do Agora, deverá jogar.

		

	
		
			O ego rouba-nos a essência.

			Parece-me bem que comece este jogo conhecendo detalhadamente o seu maior adversário: o ego. Não se deixe intimidar nem enganar pela sua mente, você é a própria luz, que se iluminada, poderá “apagar” o ego. O jogo começa Agora.

			Temos sido os desejos. Os desejos do passado e do futuro. Os desejos pessoais, os íntimos, os profissionais. Instáveis e incertos, sem forma de sobreviverem na alma. Atropelados pela consequente dor de um prazer rápido e temporário. Somos os desejos profundos do nosso inconsciente. 

			Adormecemos os grandes sonhos no leito da alma, quando despertamos os nossos ousados desejos do ego. Queremos conquistas, sucesso, reconhecimento e deixamo-nos vencer pela ilusão do mais e do melhor. 

			Os desejos não têm suporte de vida, são frágeis, não sobrevivem às falhas e quedas, morrem afundados pela frustração e descontentamento do ego.

			Por outro lado, os sonhos são verdadeiros projetos de vida, são o grande propósito de se viver. Os sonhos sobrevivem ao caos, ao fracasso, ao tempo. Os sonhos são parte intrínseca da alma e, portanto, indestrutíveis. 

			O ego tem sido o nosso acompanhante nesta vida mundana. De mãos entrelaçadas a ele, fugimos a todo o momento da nossa verdadeira essência – quem verdadeiramente somos no nosso interior. Desencaminha-nos do sentido da vida – a felicidade. Afasta-nos do significado da vida – viver. Impede-nos da profundidade do espírito – a paz. Rouba-nos o poder mais forte da existência - o amor.

			Não sei se estou certo do que significa ego nem tampouco sei em que circunstâncias da vida se refere quando diz que é o nosso acompanhante.

			Pode ser difícil reconhecer quando está a agir, seja qual o momento ou a situação, com o ego, devido à não-consciência. Esteja atento e lembre-se que, por cada vez que não age em conformidade com o amor e com a verdade que está dentro de si, está a ser comandado pelo ego. Não precisa de fazer disso um problema, na verdade, todos nós temos ego, independentemente do “nível” de inconsciência. Porém, é importante conhecê-lo para que possa evoluir, aproximando-se cada vez mais da sua essência e começar a agir nessa direção. 

			É difícil explicar o ego para consciências diferentes, mas através das palavras tentarei conduzi-lo ao “saber”. 

			O ego é um estado de insatisfação e insuficiência que procura todas as formas possíveis a fim de ter a sensação de que existe. É vulnerável e tenta alimentar-se de desejos e necessidades gerados por ele mesmo, no entanto, nunca nada é suficiente para lhe dar uma satisfação duradoura devido à própria natureza de insatisfação e insuficiência. 

			Não se resume só ao egocentrismo e ao egoísmo, como estamos habituados a defini-lo. Ego é toda a parte disfuncional da mente que automaticamente cria uma identificação em posições mentais. Não é necessário analisarmos todas as suas manifestações, basta saber que o ego se sente constantemente ameaçado e por isso procura algo com que se possa identificar, definindo-se como “isto sou eu” e “aquilo não sou eu”. 

			Estamos tão condicionados pela mente a identificarmo-nos com a forma que acabamos por nos distanciar da nossa essência. Consegue sequer imaginar viver a vida sem uma identidade? Sem pensamentos? Sem crenças? Não lhe parece demasiado vazia? A necessidade do ego é exatamente esta, ter a sensação de “existir”, através da criação e apego de estados mentais. Às vezes, questiono-me, de como seria a vida se não acreditássemos em nada, absolutamente nada. 

			Acreditar, seja no que for, dá sentido às nossas vidas, às nossas escolhas, à nossa identidade. Temos uma necessidade inevitável de dar um sentido a tudo e, está tudo bem, apesar de que, o sentido da vida, é a vida em si. Porém, é importante sabermos que o entendimento que temos da realidade, baseia-se naquilo em que acreditamos.

			Elevamo-nos através das crenças. Acreditamos que estamos a ganhar alguma coisa, quando na verdade, tudo é impermanente. Realizamos os desejos e criamos a ilusão de que somos aquilo que conquistamos. Porém, até as crenças são inconstantes. A todo o momento, regem a nossa vida, mas quando deixam de fazer sentido ou descobrimos que não são reais, a mente muda de ideias e manifestamos novas projeções mentais.

			No entanto, nunca ousamos sequer acreditar em nada, porque a fé dá-nos esperança e, é esta sensação de esperança que nos faz sentir preenchidos. Quando surge algo na vida que mexe com aquilo que julgávamos ser real, ficamos abalados e perdidos. Temos medo, aliás, o ego tem medo de perder a identidade, isso seria um vazio tão grande, que a mente acreditaria ter perdido o sentido da vida. Continuamos a procurar respostas em todo o lado, mas elas já estão dentro de nós próprios. 

			O ego, é, portanto, toda a construção mental, seja da perceção que temos de nós mesmos, seja de tudo em nosso redor. Acredito que seja bastante difícil de o reconhecer, porém, é mais fácil do que a nossa imaginação pode compreender. Não exige esforço nenhum, apenas esteja muito atento. A atenção plena é tudo aquilo que necessita, até porque, é no incompreendido que se esconde aquilo que não reparamos.

			Tudo isto, acaba por ser inacreditável para nós que temos a necessidade de rotular e dar um significado a tudo. Por outro lado, é fascinante a maneira como criámos a nossa própria realidade. Falemos de nós, enquanto sociedade, para que identifique superficialmente o ego. 

			A todo o momento, somos também incutidos de conceitos e padrões, sujeitando-nos à forma que o mundo exige de nós. Comece por notar, em como as pessoas vivem de aparências seja em que circunstâncias for. Muitas pessoas dedicam as suas vidas a tentar criar uma imagem do que elas acham que devem ser, em vez de serem elas próprias. 

			Há imensas pessoas que vivem de aparências com o intuito de impressionar e agradar os outros. É a tal necessidade de aprovação. Este modo de “ser e viver” exige que tenham de se moldar ao que não são, e evidentemente, isso é o oposto da verdadeira natureza do Ser humano - essência. 

			Será a imagem tão mais importante do que a nossa essência? Para sermos quem verdadeiramente somos, precisamos de ser livres dentro de nós. Quando seremos capazes de abraçar a liberdade que aprisionamos no condicionamento da mente? 

			Vivemos neste mundo egoico, e se formos diferentes, seremos os estranhos, julgados pelo ego dos outros. Se pretendermos sobreviver na sociedade, teremos de nos despir da alma. Se quisermos viver a vida, a liberdade teremos de vestir.

			O ego é um filho da puta de um esfomeado e consome-nos a alma.

			Explique mais detalhadamente, por favor. De onde surge o ego?

			Como surgem as suas emoções? De onde advêm os seus desejos? 

			Estamos inundados de desejos, sem qualquer sentimento, a não ser o de posse. Estamos submersos de vontades, sem qualquer propósito, a não ser o de alimentar o ego. Queremos tudo o que vemos e não vemos, tudo o que podemos e não podemos, tudo o que precisamos e não precisamos. Tudo porque quanto mais melhor.

			Porém, nunca poderemos alcançar a satisfação total porque o ego cria constantemente desejos e necessidades. Ao realizar determinado desejo ou umas quantas necessidades, pode certificar na sua própria experiência que não conseguiu alcançar a felicidade eterna. Assim como pode verificar que muitos dos desejos já realizados, nos dias de hoje, não passam de coisas insignificantes que não lhe dão satisfação nenhuma. 

			Procuramos constantemente a satisfação no lado de fora com a intenção de nos sentirmos completos por dentro. Contudo, o ego nunca pode ficar satisfeito. A sensação de vazio que tentamos preencher com coisas extrínsecas, só poderá ser preenchida justamente no interior através da nossa sublime presença. Tudo aquilo que procuramos e desejamos ter já se encontra dentro de nós. Explicarei isto mais detalhadamente no decorrer do jogo. 

			Quando conquistamos algo e ainda assim não nos conseguimos sentir satisfeitos, “significa” que o fizemos por motivações externas com a intenção de provar/demonstrar algo ou com a necessidade de preencher o vazio, a fim de nos sentirmos completos. No entanto, quando seguimos o nosso propósito e perseguimos os sonhos que nos residem na alma, “significa” que estamos a caminhar em direção àquilo que nos permite o verdadeiro sentido de viver.

			A base da nossa motivação determina o motivo que nos move, seja ele externo ou interno – “por que fazemos o que fazemos?”; “por que queremos o que queremos?”; “por que dizemos o que dizemos?”, etc. A partir de uma profunda consciência da nossa motivação poderemos reconhecer qual a nossa verdadeira intenção.

			Então, mas por exemplo, eu sonho em viver numa casa com piscina e também quero muito ter um Porsche porque é o carro dos meus sonhos. Não entendo nem consigo diferenciar, afinal, o que advém do ego ou não.

			Já expliquei a grande diferença, analise profundamente a base da sua motivação e pergunte-se qual é a verdadeira intenção. Na maioria das vezes, o que acontece é que inconscientemente arranjamos a “desculpa” de dizermos a nós mesmos que estamos simplesmente a seguir uma vontade maior, mas será que isso não passaria de uma ilusão criada pelo ego? 

			Satisfazer as vontades e luxurias pessoais é estagnar o desenvolvimento da consciência. Ter mais no lado de fora, na verdade, não lhe trará nenhuma aprendizagem e evolução como Ser humano, apenas o envolve numa procura constante e repetitiva pela satisfação pessoal, já que não há como satisfazer totalmente o ego. Diz-se que a luxúria é como o fogo, não se pode satisfazer o fogo alimentando-o com mais lenha. Não será isto o mesmo que tentamos fazer com o ego? 

			Ter a piscina ou o carro apenas iria alimentar o ego temporariamente em saber que os possui, mas rapidamente ambos se transformariam em coisas banais. Passariam da sensação eufórica do desejo (da importância que lhes atribuiu) para o seu real significado: são coisas materiais. Contudo, eu não estou a dizer que não pode ou não deve, estou apenas a dizer-lhe as coisas como elas são. Nada melhor do que a própria experiência para perceber que é isto que realmente acontece. 

			É essencial que esteja a jogar a todo o momento. Por favor, lembre-se disso. 

			Relativamente às emoções, é possível reconhecer a diferença entre as emoções geradas pelo ego e as emoções mais profundas que emanam da natureza do Ser. Poderá reconhecer as do ego, como aquelas que já contêm em si mesmas o seu oposto: dor e insatisfação. Por exemplo: aquilo a que o ego define como “amor” não é nada mais do que possessividade e apego que rapidamente se pode transformar em ódio ou raiva. 

			Outro exemplo é a expetativa criada em relação ao futuro que facilmente se transforma no oposto – desilusão – assim que o evento não preenche as condições antecipadamente concebidas pelo ego. 

			Pode assim compreender-se que as emoções do ego derivam da nossa identificação com a mente através de fatores externos, que são instáveis e impermanentes. Por outro lado, as emoções profundas emergem dentro de si como o amor, a alegria e a paz, que são condições da sua verdadeira essência.

			Estou a compreender, mas como posso distingui-las e reconhecê-las no meu dia-a-dia?

			Nunca se questionou dos motivos pelos quais não consegue sentir-se totalmente satisfeito? Ou a razão pela qual os seus maiores desejos, depois de realizados, se transmutam em coisas banais ou insignificantes? 

			Enquanto o ego dirigir a nossa vida, nunca vamos conseguir sentir-nos satisfeitos e plenos, exceto por breves períodos. Chega sempre o momento em que as coisas que conquistou deixam de o satisfazer, ou melhor, ao ego. A satisfação do ego é passageira. Assim o medo, a carência e a dor que são parte intrínseca do ego, mas que tinham sido ocultados provisoriamente pelas coisas que conquistou, regressam à superfície.

			Apesar das sensações alegres e de prazer que sentimos quando alcançamos determinada conquista, não significa de forma alguma que consigamos alcançar o estado de felicidade. Aquilo que podemos sentir temporariamente em relação às nossas conquistas originadas pelo ego, sejam estas grandes ou pequenas, são a prova concreta disto que lhe explico – satisfação temporária.

			A grande diferença entre aquilo que se quer e aquilo que se preza está na sua origem, de onde surge a intenção. Esta grande diferença passa por observar as nossas escolhas e compreender o que elas nos podem oferecer, isto é, se apenas poderão satisfazer temporariamente o ego ou se nos poderão conduzir ao estado natural de felicidade. O simples ato de observá-las transforma todo o processo do inconsciente para o consciente. 

			O ego é o nosso maior adversário pela inacreditável agilidade em suscitar-nos o desejo por tudo, e consequentemente, nunca nos permitir permanecer satisfeitos. Inevitavelmente, voltamos ao estado natural de insatisfação do ego, encruzilhados na ilusão do “mais e do melhor”, porque aquilo que outrora significou “tudo” será posteriormente insuficiente. Isto é realmente um círculo vicioso no qual estamos inseridos. 

			Aquilo que deseja conquistar neste momento, futuramente não será suficiente para o satisfazer, ou antes, ao ego. O “mais” nunca é suficiente para o ego. O ser humano na sua natureza não é egoísta. Mas não teremos vindo a viver totalmente insatisfeitos com tudo? Julgo que é uma questão que merece a nossa atenção.

			Não me recordo de me sentir insatisfeito nem de nenhum momento em que as minhas conquistas se tenham tornado banais ou insignificantes. Poderá dar-me alguns exemplos?

			Quando sai para o mercado o novo modelo de X objeto, vai desejar ter esse último. Quando aquela pessoa com quem gosta de conversar lhe responde 10 vezes ao dia, vai desejar que responda 20 vezes. Se receber aquele aumento tão desejado no salário, ao fim de pouco tempo, vai desejar receber ainda mais. Estou a dar exemplos banais, sem precisar de ir muito mais longe do que isto, para que perceba que a natureza do ego é de insuficiência, e assim que o seu desejo é realizado, irá naturalmente procurar mais e mais. 

			O seu ego pensa “conquistei X, mas se existe o Y, para quê contentar-me com o X?”, não tenho muitas mais formas para lhe explicar além do que já lhe disse, poderá aperceber-se de tudo isto na sua própria experiência de vida. 

			Temos uma forte tendência para reclamar e estamos inseridos numa constante visão perante aquilo que nos falta, desvalorizando aquilo que somos no nosso interior. A vida está sempre a dar-nos grandes lições, de forma a ganharmos mais consciência do que realmente é importante.

			O ser humano vive insatisfeito e o mais irónico nisso é que todos vivemos numa constante luta diária para nos sentirmos preenchidos, satisfeitos e felizes, esquecendo-nos totalmente de que já somos completos no nosso interior. Tudo o resto é um acréscimo. Temos de começar por nós próprios, olhando para dentro – essência.

			É claro que é importante olharmos para dentro e estarmos cada vez mais próximos da nossa essência, nem coloco isso em questão. Concordo que acima das coisas materiais, está ou deveria estar o nosso bem-estar, a paz, o amor, … Mas a minha grande questão é: seria assim tão benéfico para nós seres humanos, viver sem o ego? Isso não significaria, por outras palavras, não ter ambição?

			Excelente pergunta. Não responderei nem que sim nem que não diretamente, apenas vou explicar em poucas palavras alguns dos maiores benefícios de viver sem ego. Abandonar o ego significa ser livre do medo, do sofrimento, da carência e, portanto, dos desejos, necessidades, inveja e dependência. É libertar-se da sua mente, de todo o pensamento compulsivo e negativo que nela reside. 

			Contudo, a maneira mais sublime de vivermos a vida não está diretamente relacionada com o objetivo de abandonar o ego, mas em abraçarmos a liberdade de sermos reais.

			Pergunte-se: Quem sou eu? Quem sou eu verdadeiramente? Faça-o agora mesmo. 

			Ninguém está a ver. Pare agora mesmo, permita que o silêncio o ajude. Feche os olhos, se necessário. Além do corpo físico, de todos os seus bens, do seu emprego, dos seus relacionamentos, de tudo aquilo que até agora o definiu, olhe para dentro e descubra por si mesmo. Quem é você dentro de si? 

			Essa é a sua essência. E este momento é a sua liberdade. E o que sente agora mesmo no seu interior é um pequeno vislumbre do seu poder infinito.

			Permita-se a este momento, o agora, mais vezes, e descobrirá a liberdade do Ser. Poderá conhecer-se. Na maior parte das vezes, o grande erro que cometemos inconscientemente é exatamente este: nós não nos conhecemos verdadeiramente.

			Não sabemos quem somos de verdade, não sabemos quais os nossos sonhos, o nosso propósito de vida. Não sabemos aquilo que verdadeiramente nos traz alegria de viver. Agimos maioritariamente com os nossos pensamentos descontrolados e padrões automatizados, mediante conceitos criados e crenças inconscientes. 

			E por não sabermos quem somos, apoiamo-nos no ter. Achamos que precisamos de ter muito do lado de fora, a fim de termos a sensação de pertença e apegamo-nos à identificação em estados mentais, a fim de termos a sensação de que existimos. Mas será que precisamos de ter ou de ser para existirmos?

			O barulho do eco (agitação) da mente, não nos permite o silêncio (quietude) que está dentro do nosso ser. Parece banal, mas o que nos falta é algo tão simples como: parar e permitirmo-nos o momento do agora. Não será este o único momento que podemos viver? E que podemos sonhar? E que podemos concretizar? E que podemos ser felizes?

			O ego então resume-se às aparências, aos desejos e ao egoísmo? Julgar os outros faz parte do ego?

			Evidentemente que cada vez que julgamos os outros, seja por que motivo for, é ego. Não se resume apenas às críticas diretas, mas a tudo aquilo que se pensa e se diz interiormente no que respeita ao julgamento sobre os outros. A partir do momento em que nos comparamos aos outros, nos achamos superiores ou temos o desejo de ser os melhores; definitivamente, faz parte do ego. 

			Estamos numa constante luta interna porque o ego não nos permite aceitar, respeitar, valorizar e amar o outro. Cada um procura o seu lugar no mundo, um lugar cada vez mais alto, nem que tenhamos de nos pisar uns aos outros. Não somos capazes de nos fundirmos uns com os outros de igual para igual, colocamos demasiados obstáculos, criando assim uma distância absurda entre o que nos une, e estabelecendo inúmeras diferenças que nos separam.

			Na verdade, somos seres iguais na nossa natureza, o ego é que cria essa ilusão de superioridade e deixamo-nos enganar. 

			Está mais apto a elogiar ou a criticar? A condenar ou a ajudar? Reflita bem nestas questões. É importante que o faça conscientemente. O ego está cheio de armadilhas que passam totalmente despercebidas.

			Armadilhas? Pode ir a um “nível” mais profundo do ego? Supondo que exista ego mais superficial ou mais profundo, isto é, mais ou menos consciente. Gostava de perceber melhor toda esta inconsciência que temos e que nos cobra constantemente a vida, roubando-nos a essência.

			Penso que vamos entrar por caminhos que talvez fujam à amplitude da sua consciência. São vários os “níveis” de inconsciência, se assim o posso dizer, e imagine que se estiver num “nível” muito egoico, poderá não compreender e não fazer qualquer sentido para si, portanto, penso que o ideal é manter o equilíbrio. Isto significa que deve ter a noção das coisas e ir aprofundando pouco a pouco. 

			Prosseguimos para uma perspetiva mais profunda, mas não se admire se não fizer qualquer sentido para si e, não se preocupe, caso não consiga compreender. Está a jogar?

			Vou dar-lhe alguns exemplos. Imagine que acha que é melhor não assistir televisão e opta por ler livros, está tudo bem, é uma opção, mas se julgar aqueles que assistem televisão, está preso numa armadilha do ego. 

			Se considera que é melhor praticar Reiki, fazer Yoga, tornar-se vegano ou meditar, tudo bem, é uma opção sua, mas se criticar quem não o faz, significa que está preso numa armadilha do ego.

			Fique atento quando se sentir superior relativamente aos outros porque isso significa que está preso numa armadilha do ego. Precisa de se tornar consciente para se aperceber disso. É uma opção sua aquilo que escolhe para si, mas condenar os outros é alimento para o ego. 
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